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    Luciana Domschke, Os sertões: a terra, 2002.
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    Novas diretrizes em tempos de paz, 2003.
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    Marcos Frota, A cerimônia do adeus, 1988.

  


  Inspirado em
 Fredi Kleemann


  
    
      [image: Imagem]
    


    Ricardo Napoleão, Uma besta na lua, 2002.

  


  Aos meus pais
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    Matheus Nachtergaele, Fernanda Torres, Fernanda Montenegro, Antônio Abujamra e Nelson Dantas, Da gaivota, 1998.
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    Danilo Santos de Miranda, 2000.

  


  Uma fotógrafa em cena


  Ao tratar do teatro épico de Brecht, o pensador alemão Walter Benjamin detém-se na questão do gesto, pois considera que a encenação épica é, sobretudo, gestual. Esse gesto é pouco reproduzível, tem um tempo próprio e restrito, encerrado numa moldura implacável, capaz de delimitar o fluxo das coisas vivas. O gesto, portanto, tem ares de registro fotográfico, uno, integral, fruto de uma ação singular que se constrói a partir do movimento do obturador.


  Por esse ponto de vista, o clique da câmera marca uma interrupção do roteiro encenado, mas é também a sua eternização.


  Estabelecendo um paradoxo, imaginava-se o teatro como uma exceção entre os objetos culturais que, com a modernidade tecnológica, assumiriam status de reprodutíveis. O teatro, majestoso, seria para sempre a arte do momento, da expressão do locus, irremediavelmente fugaz.


  Para o bem e para o mal, o assédio das câmeras constituiu um novo paradigma de reprodutibilidade técnica para a arte dramática. Nesse sentido, encenações teatrais multifotografadas converteram-se no que convencionamos chamar de cinema. Inaugurava-se aí outra nobre arte. Mas e o teatro de palco? Onde encontraria seu registro peculiar e fiel?


  Ora, na fotografia especializada, na arte paciente e inspirada desses artistas que constroem suas obras a partir do instinto e em conjunto com o talento de outros. Lenise Pinheiro é uma fotógrafa que transita e espreita as ilhas escuras da representação teatral. Nos bastidores, nas sombras do palco ou dentre o anonimato da plateia, procura registrar o que merece ser imortalizado no amplo espectro de virtudes teatrais. O carrancudo semblante, o sorriso pérfido, o olhar melancólico ou o gesto largo imprimem-se delicada e vigorosamente em suas películas.


  Lenise está filiada à tradição de Fredi Kleemann (1927-1974), fotógrafo que registrou as produções do Teatro Brasileiro de Comédia (TBC) e da Companhia Cacilda Becker. Porém, diferentemente de Kleemann, considerado o melhor fotógrafo do teatro brasileiro em sua época, Lenise não busca o retrato, mas o instantâneo não elaborado. Produz, assim, verdadeiras reportagens visuais, capazes de captar o imprevisível, o imponderável e o não premeditado. Nas páginas surpreendentes de Fotografia de palco, a artista da pequena câmara escura na grande câmara escura explora o magnífico universo do teatro brasileiro nos últimos trinta anos.


  Ao apreender átimos do efêmero, sintetizados pela sensibilidade de homens e mulheres que experimentam a tensão criativa do teatro, as imagens de Lenise Pinheiro muito reverberam no leitor, constatação que leva as Edições Sesc São Paulo a publicar a segunda edição de Fotografia de palco.


  Danilo Santos de Miranda


  Diretor Regional do Sesc São Paulo


  
Da sombra até a luz


  O que existe de exclusivo no teatro, o que continua levando pessoas a trocar outras modalidades de arte e entretenimento por um lugar na plateia? Sempre que nos colocamos essa antiga pergunta novamente atual, a cada transformação tecnológica, respondemos que é o caráter vivo de qualquer espetáculo. Sabemos que os atores estão fingindo, mas sabemos também que estão fazendo exatamente o que os vemos fazer.


  Cada noite é única, irrepetível, embora conjure em nossas memórias as muitas noites em que, de alguma forma, nos parecemos com aqueles monstros e anjos que se agitam em cena. Pela fugacidade deles, atingimos o que há de mais permanente em nós.


  Do equilíbrio entre eterno e efêmero, fixado na presença corporal sobre o palco, nasce o milagre do teatro: uma espécie de território franco da humanidade, sagrado porque ali cada um olha sem disfarces para o fundo da própria imagem.


  Será que acreditamos mesmo nisso? Felizmente, de tempos em tempos aparece alguém como Lenise Pinheiro para mostrar que existe uma verdade sensível por trás desses argumentos que resvalam o clichê. Qualidade insólita de toda fotografia, as suas imagens também encapsulam o instante na fração em que ele tende à eternidade, como se debruçado no precipício dela. A fotografia no teatro costuma ter objetivo documental. Mas quando o fotógrafo trabalha como artista, ele se lança na perseguição daquele lapso em que o acontecimento teatral pode ser retido como uma borboleta, presa na rede, que logo a seguir se soltasse.


  Nos teatros de São Paulo, porteiros e camareiras recebem a fotógrafa como se ela fosse uma fada que de qualquer modo atravessaria as paredes, esgueirando-se pela plateia para assomar de alguma altura inatingível do cenário, câmera em riste. Atividade lúdica, aparentemente ociosa, o teatro exige entretanto uma dedicação integral dos seus oficiantes, a tal ponto que só pertence de fato ao palco quem vive para ele. Lenise Pinheiro é uma das sacerdotisas mais devotas desse culto profano, tendo estendido suas incursões missionárias aos festivais de teatro pelo Brasil afora.


  O resultado de toda essa atividade é um exuberante mosaico do teatro brasileiro, especialmente na sua feição experimental ou criativa, nos últimos vinte e cinco anos. Haverá espetáculos relevantes que não aparecem nesta coleção. Mas a enorme diversidade de originais permite confiar que o livro expressa um bom apanhado das tendências predominantes numa era, aliás, de ecletismo, cheia de contrapontos e desvios. Não é esse o único mérito da retrospectiva, nem o maior.­


  Ocorre que a paisagem documental é intensamente defletida pela autora. Nas fotos de Lenise Pinheiro, não apenas as escolhas têm o sal do arbitrário (a começar da sequência fora de cronologia), mas as próprias angulações são recortadas à força, obrigando a um esforço de introspecção, ou seja, de estranheza em meio à intimidade. Às vezes, até o enquadramento é caprichoso, obliterado num fetichismo que decepa corpos e decompõe cenas a fim de surpreender o teatro enquanto ele se forma nos espelhos dos camarins, na monotonia dos ensaios, numa risada do público.


  Por essas fotos desfila uma multidão de possessos, mandarins e ETs, de prostitutas, trânsfugas e palhaços, “os magos da minha profissão”, no dizer da artista. Eles estiveram ali para nos poupar de viver as extremidades da vida. Em recompensa pelo encargo de assumir toda a comédia do mundo, só a eles é dada a ventura de sair da sua casca mortal para encarnar como deuses em outros seres. A obra de Lenise Pinheiro recria essa expansão do espírito para além da fronteira conhecida, tornando indeléveis, no acetato e agora no papel, as descobertas que ele arrastou da sombra até a luz.


  Otavio Frias Filho
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    Otavio Frias Filho, 1993.
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    Bete Coelho, Electra com creta, 1986.
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  Através das suas lentes, incluindo seus óculos para miopia e astigmatismo, Lenise é o “Miguilim” do teatro.


  Com suas múltiplas personas, e sua lógica às avessas, esta rata de teatro parece ter nascido nos porões dos palcos para capturar silenciosamente nossas almas nesses estados assombrosos de embriaguez cênica.


  Sua postura física, assim como o seu olhar, é determinante para quem está em cena. Lenise fotografa o teatro de dentro dele. Ela contracena, respira junto com o ator e a luz. Talvez por isso eu nunca tenha ouvido um clique dela que pudesse me subtrair.­


  Por fim (eu não gosto desse por fim), depois de cada segundo de cena, depois de cada peça, depois de cortinas fechadas e depois de tantos anos, Lenise nos devolve de maneira mágica, além das nossas memórias, um sensível e assustador encontro com nossas vidas e mortes.


  MERDA!


  Bete Coelho
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    Christiane Torloni, Ham-let, 1994.


    Atores e atrizes:
 os magos da minha profissão


    Lenise Pinheiro
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    Ney Latorraca, Don Juan, 1995.

  


  O teatro brasileiro tem em Lenise Pinheiro sua melhor fotógrafa profissional. O melhor e maior registro do nosso trabalho. Através das fotos de cena de Lenise, minha grande amiga, temos o maior acervo do teatro brasileiro das últimas décadas. Ela, quando faz o seu trabalho, se envolve desde o início. Suas fotos fazem parte da ficha técnica dos artistas mais importantes do país. É a herdeira legítima de Fredi Kleemann, grande fotógrafo de teatro que conseguiu, através do seu olhar e lentes, reter nossa história.


  Com o trabalho de fotografia de Lenise, o teatro não perde sua memória. Um registro das nossas emoções, com altíssimo nível. Seu foco conhece a alma dos personagens. São fotos dramáticas, alegres, tristes, ensolaradas e reveladoras, como é o teatro.


  Tenho a honra de ter sido fotografado pela Lenise Pinheiro em excelentes trabalhos:­


  Don Juan, de Otavio Frias e direção de Gerald Thomas;


  Quartett, de Heiner Müller, direção também de Gerald Thomas;


  O martelo, de Renato Modesto, com direção de Aderbal Freire-Filho.


  Estão todas as fotos guardadas com muito carinho, importante documento e registro da nossa história.


  Ney Latorraca


  Camarins
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    Joca Andreazza, A bilha quebrada, 1993.
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    Vera Holtz, Electra com creta, 1986.
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    Leona Cavalli, Cacilda! – leitura dramática, 1995.
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    Malu Bailo, Cheque ou mate, 1997.
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    Giulia Gam, Pentesiléias, 1994.
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    Christiane Torloni, Orlando, 1990.
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    Camila Pitanga, ensaio no camarim do estúdio da fotógrafa, 1998.
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    Maria Della Costa e Gianni Ratto, ensaio no camarim por ocasião da inauguração do Teatro da Galeria Olido, São Paulo, 2004.

  


  
    
      [image: Imagem]
    


    Maitê Proença, Histórias de Nova York, 1994.
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    Ileana Kwasinski, Marisa Orth e Romero de Andrade e Lima, Tutankaton – leitura dramática, 1992.
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    Raul Cortez, Cheque ou mate, 1997.
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    Acima: Fernanda Torres, Don Juan, 1995. Abaixo: Fernando Torres e Fernanda Montenegro, Felizes para sempre, 1996.
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    Claudia Campos, ensaio no camarim do estúdio da fotógrafa, 1987.
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